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1. INTRODUÇÃO

Levando em consideração a escalada do número de ocorrências de funcionários e pacientes

com  Síndrome  Gripal  no  Complexo  Autárquico  do  Hospital das Clínicas da Faculdade de

Medicina de Botucatu (CAHCFMB) – UNESP, a Comissão de Controle de Infecção Relacionada

a Assistência em Saúde (CCIRAS) e o Serviço de Infectologia propõe novas regras e novo

fluxograma de manejo de isolamento e quarentena para funcionários com sintomas gripais e/ou

contactantes de Covid-19 e Influenza.

Atualizamos as regras de liberação de isolamento para contactantes domiciliares e também

para  contactantes  intra-hospitalares  de  casos  confirmados  de  Covid-19.  Adicionamos

informações referentes aos contatos intra-hospitalares de Influenza.

O novo protocolo para funcionários sintomáticos também foi atualizado e vem organizado em

duas sessões: a primeira em um cenário de disponibilidade de teste rápido e RT-PCR para

SARS-CoV-2 (sessão 1), e a segunda em um cenário de disponibilidade apenas de RT-PCR

para  SARS-CoV-2  (sessão  2).  O  protocolo  baseado em teste rápido (sessão 1) deve ser

preferencialmente utilizado, quando este recurso estiver disponível no serviço.

Este  documento  visa  dar  celeridade  ao  processo  de  testagem  e  aconselhamento  aos

funcionários sintomáticos respiratórios e também aos pacientes internados e contactantes de

casos positivos neste período crítico de pandemia, no qual observamos a circulação simultânea

de variantes de interesse (VoCs) do SARS-CoV-2, bem como cepas de Influenza (em especial

H3N2).

2. OBJETIVO

Orientar  as  equipes  de  trabalho  do  CAHCFM  quanto  às  ações  em  relação as  várias

situações possíveis de funcionários com sintomas gripais e como contactantes de familiares em

critérios de suspeição ou com Covid-19 confirmada. 

Aprovação da Diretoria Clínica: Dra. Marise Pereira da Silva.
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3. PÚBLICO ALVO

Equipe médica e equipe multiprofissional do CAHCFMB.

4. CONDUTA

4.1. Isolamento de Pacientes Internados Imunocompetentes – Covid-19

- Pacientes imunocompetentes internados com diagnóstico de Covid-19 leve (sem sinais

de insuficiência respiratória ou acometimento de outros órgãos e sistemas): Isolamento de 10

dias a partir do início dos sintomas ou da data do teste positivo (no caso de assintomáticos ou

quando não for possível determinar a data exata do início dos sintomas). Não está indicada

testagem de  controle  para  abertura  do  isolamento,  o  paciente  deve  estar  em melhora  dos

sintomas e afebril  há pelo menos 24 horas, e todas as liberações devem ser realizadas via

interconsulta para o “libera isolamento”.

- Pacientes imunocompetentes internados com diagnóstico de Covid- 19 grave (SRAG –

StO2 < 94% e/ou FR > 30 ipm e/ou PaO2/FiO2 < 300 e/ou acometimento pulmonar > 50%):

Isolamento de pelo menos 20 dias a partir do início dos sintomas ou da data do teste positivo

(quando não for possível determinar a data exata do início dos sintomas). Não está indicada

testagem de  controle  para  abertura  do  isolamento,  o  paciente  deve  estar  em melhora  dos

sintomas e afebril  há pelo menos 24 horas, e todas as liberações devem ser realizadas via

interconsulta para o “libera isolamento”.

4.2. Isolamento de pacientes Internados Imunossuprimidos – Covid-19

Pacientes  gravemente  imunossuprimidos  podem  estar  sujeitos  a  maior  tempo  de

excreção viral quando infectados pelo SARS-CoV-2, especialmente quando apresentam quadros

moderados a graves, com necessidade de internação hospitalar e oxigenioterapia.

4.2.1. Definição de imunossupressão:

• Transplantados de órgãos sólidos.

Aprovação da Diretoria Clínica: Dra. Marise Pereira da Silva.
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• Pacientes com cânceres hematológicos

• Pacientes com transplante de medula óssea.

• Pacientes com neoplasias em tratamento quimioterápico.

• Pacientes com HIV não tratado (CD4 < 200 células).

• Imunodeficiências primárias.

• Pacientes  em  uso  de  drogas  imunossupressoras  (ex:  tacrolimus,

micofenolato, rituximab, ou prednisona em dose ≥ 20mg/dia por mais de 14

dias).

4.3. Critérios para solicitação de interconsulta para libera isolamento:

• Pelo menos 20 dias após dia do início dos sintomas E

• Pelo menos 24 horas afebril E

• Melhora clínica (melhora da tosse, extubação/parâmetros mínimos na 

ventilação mecânica) E

• Swab nasal de controle negativo, coletado no momento da melhora, ou a partir 

do 20º dia de sintoma.

Considerações:

• Caso o swab de controle do 20º dia ainda seja positivo, manter paciente em

isolamento e coletar novo controle a cada 7 dias, até negativação.

• Em caso de alta hospitalar, os pacientes deverão coletar swab de controle no

prédio  de  ambulatórios  (Atendimentos  em  COVID-19  no  sexto  andar  –

agendamentos realizados pela própria equipe do Serviço de Transplantes – ramal

6547)

• Em caso de dúvidas ou para discussão dos casos, entrar em contato com a

CCIRAS.

Aprovação da Diretoria Clínica: Dra. Marise Pereira da Silva.
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4.4. Isolamento de pacientes Internados – Influenza

• Pacientes  imunocompetentes  internados com diagnóstico de Influenza: Isolamento

por gotículas, por 7 dias a partir do início dos sintomas ou da data do teste positivo (no caso de

assintomáticos ou quando não for possível determinar a data exata do início dos sintomas). Não

está indicada testagem de controle para saída do isolamento, o paciente deve estar em melhora

dos sintomas e afebril há pelo menos 24 horas, e todas as liberações devem ser realizadas via

interconsulta para o “libera isolamento”.

• Pacientes  imunossuprimidos  internados com diagnóstico de Influenza: Isolamento

por gotículas, de pelo menos 14 dias a partir do início dos sintomas ou da data do teste positivo

(quando não for possível determinar a data exata do início dos sintomas). Nesta situação, está

indicada a testagem de controle, com teste rápido de Influenza negativo, e o paciente deve estar

em melhora dos sintomas e afebril há pelo menos 24 horas, e todas as liberações devem ser

realizadas via interconsulta para o “libera isolamento”.

4.5. Quarentena de Contactantes Internados (Pacientes)

4.5.1. Definição de Contactante:

• Pacientes que apresentaram contato próximo com outros pacientes  ou  visitantes

(familiares, por exemplo), que estejam com Covid-19 ou Influenza confirmados.

• O contato próximo é definido como contato por mais de 15 minutos com uma distância

menor que 2 metros e sem máscara ou em uso de máscaras de pano.

• Contato próximo também é definido para pacientes que estejam internados no mesmo

quarto, por pelo menos 4 horas.

4.5.2. Contatos de Influenza (pacientes internados):

• Os contactantes próximos de pacientes confirmados para Influenza deverão realizar

profilaxia pós-exposição com Oseltamivir, na dose de 75mg/dia, por 7 dias, para pacientes com

função renal dentro da normalidade (Clearance de creatinina > 60 mg/dL). Esses pacientes não

Aprovação da Diretoria Clínica: Dra. Marise Pereira da Silva.
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devem ser isolados, a não ser que apresentem sintomas gripais e a vigilância dos sintomas deve

ser contínua.

Fluxograma  1. Manejo  de  contactantes  próximos  de  pacientes  confirmados  para

Influenza.

Aprovação da Diretoria Clínica: Dra. Marise Pereira da Silva.

mailto:cciras.hcfmb@unesp.br


                   HOSPITAL DAS CLÍNICAS
FACULDADE DE MEDICINA DE BOTUCATU – UNESP

COMISSÃO DE CONTROLE DE INFECÇÃO RELACIONADA A ASSISTÊNCIA EM SAÚDE
Av. Prof. Mario Rubens Guimarães Montenegro s/n – Unesp – Campus de Botucatu CEP 18618-687 –

Botucatu – São Paulo – Brasil

TEL. (14) 3811-6037 / FAX (14) 3811-6179 E-MAIL: CCIRAS.HCFMB@UNESP.BR 

PRAS CCIRAS 013
– Pág.: 6 /16

Emissão: 01/2022

PROTOCOLO DA COMISSÃO DE CONTROLE DE INFECÇÃO
RELACIONADA À ASSISTÊNCIA À SAÚDE (CCIRAS) E DO SERVIÇO DE

INFECTOLOGIA

Revisão nº:

PRAS CCIRAS 013 – PROTOCOLO DE MANEJO DE AFASTAMENTOS, ISOLAMENTOS E QUARENTENAS PARA

SÍNDROME GRIPAL

4.5.3. Contatos de Covid-19 (pacientes internados):

• Os  contactantes  próximos  de  pacientes  confirmados  para  Covid-19  deverão  ser

isolados  (contato  e  gotículas)  por  7 dias,  a  partir  do  último contato.  Todos  os contactantes

deverão ser submetidos a um RT-PCR para SARS-CoV-2, no quinto dia do contato, e poderão

ser liberados do isolamento  mediante exame negativo e interconsulta para o “libera isolamento”,

desde que estejam assintomáticos.

Fluxograma 2. Manejo de contactantes próximos de pacientes confirmados para Covid-19.

Aprovação da Diretoria Clínica: Dra. Marise Pereira da Silva.
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4.6.  Sessão  1:  Protocolo  para  funcionários  sintomáticos,  com disponibilidade  de

Teste Rápido (antígeno viral) para SARS-CoV-2.

1.Funcionários  que  apresentem  sintomas  compatíveis  com  resfriado  comum  e/ou  Síndrome

Gripal  (mal-estar,  prostração,  coriza  ou obstrução nasal,  dor  de  garganta,  espirros,  tosse,

mialgia,  artralgia,  febre,  conjuntivite,  anosmia,  disgeusia,  diarreia,  dor  abdominal,  vômitos)

deverão ser submetidos a um teste rápido de antígeno nasal para SARS-CoV-2 até o quinto

dia do início dos sintomas.  No caso de reatividade (teste positivo),  será considerado caso

confirmado de Covid-19 e deverá ser afastado das atividades por 7 dias a partir do início dos

sintomas (funcionário vacinado com esquema completo para Covid-19). O funcionário poderá

retornar ao trabalho a partir do 8º dia desde que esteja assintomático e afebril há pelo menos

24 horas, e a volta ao trabalho está condicionada ao uso imprescindível de máscara e atenção

redobrada às medidas de distanciamento social e às regras de utilização de copas e áreas

comuns. Ressaltamos que se o funcionário não apresentar comprovante vacinal completo com

pelo menos 2 doses de vacina contra a Covid-19, o isolamento deverá ser mantido por pelo

menos 10 dias. Em caso de manutenção dos sintomas, o período de afastamento deve ser

prolongado.

2.Funcionários com resultado não reagente para teste rápido de antígeno nasal (negativo) para

SARS-CoV-2 deverão ser submetidos a teste rápido para Influenza. No caso de positividade, o

funcionário deverá ser afastado das atividades por 7 dias a partir do início dos sintomas e

poderá voltar às atividades a partir do 8º dia, desde que esteja em melhora dos sintomas e

afebril há pelo menos 24 horas.

3.No caso de teste rápido de antígeno nasal para SARS-CoV-2 não reagente e teste rápido de

Influenza não reagente, o funcionário deverá ser liberado para o trabalho.

4.Funcionários do setor de Neonatologia com teste rápido de antígeno nasal para SARS-CoV-2 e

Influenza  não  reagentes,  deverão  ser  submetidos  a  teste  rápido  para  Virus  Sincicial

Respiratório (VSR). Em caso de positividade, deverão ser afastados das atividades por 7 dias

a partir do início dos sintomas e poderão voltar às atividades a partir do 8º dia, desde que

estejam em melhora dos sintomas e afebris há pelo menos 24 horas.

Aprovação da Diretoria Clínica: Dra. Marise Pereira da Silva.
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5.Funcionários  da  Neonatologia  com  os  três  testes  rápidos  não  reagentes  (SARS-CoV-2,

Influenza e VSR) deverão ser liberados para o trabalho.

6.Tendo em vista a alta sensibilidade dos testes rápidos para os três patógenos em questão, é

possível manter a estratégia de isolamento e liberação para o trabalho a partir desses testes.

7.Em  caso  de  piora  de  sintomas  respiratórios  e  recorrência  de  febre,  após  testes  rápidos

negativos, estará indicada a coleta de RT-PCR para SARS-CoV-2.

8.A coleta de pool de saliva para rastreio de trabalhadores assintomáticos (rotina) deverá ser

mantida conforme programação da diretoria do Hospital das Clínicas de Botucatu.

9.Casos  excepcionais  deverão  ser  discutidos  com  a  Comissão  de  Controle de Infecções

Relacionadas à Assistência em Saúde (CCIRAS).

Aprovação da Diretoria Clínica: Dra. Marise Pereira da Silva.
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Fluxograma 3: Manejo de Síndrome Gripal de Funcionários do Hospital das 

Clínicas de Botucatu – Estratégia Teste Rápido (Antígeno Viral).

Aprovação da Diretoria Clínica: Dra. Marise Pereira da Silva.
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4.6.  Sessão 2: Protocolo para funcionários sintomáticos, em cenário com disponibilidade

de RT-PCR para SARS-CoV-2.

1. Funcionários  que  apresentem  sintomas  compatíveis  com  resfriado  comum  e/ou  Síndrome

Gripal  (mal-estar,  prostração,  coriza  ou obstrução nasal,  dor  de  garganta,  espirros,  tosse,

mialgia,  artralgia,  febre,  conjuntivite,  anosmia,  disgeusia,  diarreia,  dor  abdominal,  vômitos)

deverão  ser  submetidos  a  um  teste  de  RT-PCR  para  SARS-  CoV-2,  entre  o  terceiro  e,

preferencialmente, até o quinto dia do início dos sintomas. Se o teste for positivo, o trabalhador

(vacinado com esquema completo para covid-19) deverá ser afastado das atividades por 7

dias a partir do início dos sintomas. O funcionário poderá retornar ao trabalho a partir do 8º dia

desde que esteja assintomático e afebril há pelo menos 24 horas, e a volta ao trabalho está

condicionada  ao  uso  imprescindível  de  máscara  e  atenção  redobrada  às  medidas  de

distanciamento social e às regras de utilização das copas e áreas comuns. Ressaltamos que

se o funcionário não apresentar comprovante vacinal completo com pelo menos 2 doses de

vacina contra a covid-19, o isolamento deverá ser mantido por pelo menos 10 dias. Em caso

de manutenção dos sintomas, o período de afastamento deve ser prolongado.

2. Funcionários com resultado negativo no RT-PCR para SARS-CoV-2 deverão ser submetidos a

teste rápido para Influenza. No caso de positividade, o funcionário deverá ser afastado das

atividades por 7 dias a partir do início dos sintomas e poderá voltar às atividades a partir do 8º

dia, desde que esteja em melhora dos sintomas e afebril há pelo menos 24 horas.

3. No caso de RT-PCR para SARS-CoV-2 negativo e teste rápido de Influenza não reagente, o

funcionário deverá ser liberado para o trabalho.

4. Funcionários do setor de Neonatologia  com RT-PCR negativo para SARS-CoV-2 e Influenza

não reagentes, deverão ser submetidos a teste rápido para Virus Sincicial Respiratório (VSR).

Em caso de positividade, deverão ser afastados das atividades por 7 dias a partir do início dos

sintomas e poderão voltar às atividades a partir do 8º dia, desde que estejam em melhora dos

sintomas e afebris há pelo menos 24 horas.

5. Funcionários da Neonatologia com RT-PCR para SARS-CoV-2 e os outros dois testes rápidos

não reagentes (Influenza e VSR) deverão ser liberados para o trabalho.

Aprovação da Diretoria Clínica: Dra. Marise Pereira da Silva.
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6. A coleta de pool de saliva para rastreio de trabalhadores assintomáticos (rotina) deverá ser

mantida conforme programação da diretoria do Hospital das Clínicas de Botucatu.

7. Casos  excepcionais  deverão  ser  discutidos  com  a  Comissão  de  Controle de Infecções

Relacionadas a Assistência em Saúde (CCIRAS).

Aprovação da Diretoria Clínica: Dra. Marise Pereira da Silva.
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Fluxograma 4:  Manejo  de  Síndrome Gripal  de  Funcionários  do  Hospital  das

Clínicas de Botucatu – Estratégia RT-PCR.

Aprovação da Diretoria Clínica: Dra. Marise Pereira da Silva.
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4.7. Quarentena de Funcionários Contactantes

4.7.1. Definição de Contactante:

- O contato próximo é definido como contato por mais de 15 minutos com uma distância

menor que 2 metros e sem máscara ou em uso de máscaras de pano, com caso confirmado de

Covid-19 ou Influenza.

- Contactantes domiciliares (moradores de mesma residência).

4.7.2. Contatos de Influenza (funcionários):

- Os funcionários contactantes próximos  de  casos confirmados para Influenza deverão

realizar  profilaxia  pós-exposição  com  Oseltamivir,  na  dose  de  75mg/dia,  por  7  dias,  para

funcionários com função renal dentro da normalidade (Clearance de creatinina > 60 mg/dL). Não

há necessidade de afastamento das atividades e a vigilância dos sintomas deve ser contínua.

Aprovação da Diretoria Clínica: Dra. Marise Pereira da Silva.
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Fluxograma 5: Manejo de Funcionários contactantes próximos de casos 

confirmados de Influenza no Hospital das Clínicas de Botucatu.

4.7.3. Contatos de Covid-19 (funcionários):

- Os funcionários contactantes próximos  de  casos confirmados para Covid-19 deverão

ser  afastados  das  atividades  por  7  dias  a  partir  do  último  contato.  Todos  os  funcionários

Aprovação da Diretoria Clínica: Dra. Marise Pereira da Silva.
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contactantes deverão ser submetidos a um RT-PCR para SARS-CoV-2 no quinto dia do contato

e poderão ser liberados para suas atividades mediante exame negativo. Ressaltamos que a

volta ao trabalho está condicionada ao uso imprescindível de máscara e atenção redobrada às

medidas de distanciamento social e às regras de utilização das copas e áreas comuns. O

período de incubação da Covid-19 é de até 14 dias e, durante esse período, a vigilância dos

sintomas  deve  ser  reforçada,  e,  caso  o  funcionário  torne-se  sintomático,  deve  ser  testado

novamente.

Fluxograma 6: Manejo de funcionários contactantes próximos de casos confirmados para

Covid-19.

Aprovação da Diretoria Clínica: Dra. Marise Pereira da Silva.
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